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RESUMO 

 

Define-se neonatologia como a ciência responsável pelo estudo dos cuidados aos neonatos, aos 

seus aspectos fisiológicos e às suas afecções neonatais. Nessa fase ocorrem diversas mudanças 

e adaptações fisiológicas, metabólicas e anatômicas, o que permitirá que o neonato se 

desenvolva lentamente, e por conta disso apresente imaturidade dos sistemas orgânicos. A 

assistência neonatal precoce é essencial para reduzir as perdas, combatendo os principais pontos 

vulneráveis do neonato canino. Com o objetivo de conhecer as particularidades e necessidades 

fisiológicas dos neonatos caninos visando promover a sua saúde e redução da mortalidade 

neonatal por meio de práticas de higiene e fornecimento de tudo que estes animais precisam na 

primeira fase de sua vida. Foram consultadas literaturas relacionadas ao assunto, extraindo 

informações de revistas eletrônicas científicas, sites acadêmicos SciELO (Scientific Electronic 

Library Online), Google acadêmico, utilizando-se de artigos científicos, livros, dissertações, 

teses publicadas em português entre 2013 a 2022, onde serão realizadas as junções de 

informações e o tema será discutido, possibilitando a fundamentação do tema em informações 

fidedignas. 

 

Palavras-chave: Assistência pós-natal; Neonato; Cães; Neonatologia; Manejo. 

  



 
 

ABSTRACT 

Neonatology is defined as the science responsible for the study of care for newborns, their 

physiological aspects and their neonatal conditions. In this phase, several changes and 

physiological, metabolic and anatomical trends occur, which will allow the neonate to develop 

slowly, and because of this, present immaturity of the organic systems. Early neonatal care is 

essential to reduce losses by combating the main separated points of the canine neonate. With 

the aim of knowing the particularities and regulatory needs of canine neonates in order to 

promote their health and reduce neonatal mortality through hygiene practices and provision of 

everything these animals need in the first phase of their life. Literature related to the subject 

was consulted, extracting information from scientific electronic journals, academic sites 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), academic Google, using scientific articles, 

books, dissertations, theses published in Portuguese between 2013 and 2022, where the 

junctions of information and the theme will be discussed, allowing the foundation of the theme 

in reliable information. 

 

Keywords: Postnatal care, Neonate, Dogs, Neonatology, Management; 
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1. INTRODUÇÃO  

Define-se neonatologia como a ciência responsável pelo estudo dos cuidados aos 

neonatos, aos seus aspectos fisiológicos e às suas afecções neonatais propriamente ditas 

(LUCIO et al., 2009). As duas primeiras semanas de vida em cães corresponde ao período 

neonatal, onde se observa elevada taxa de mortalidade (VANNUCCHI et al., 2012; VASSALO 

et al., 2015). Um cão é considerado recém-nascido até 30 dias de vida, período em que o filhote 

é dependente de sua mãe, quanto à obtenção de comida e calor corporal (JERICÓ, NETO e 

KOGIKA, 2015).  

Para reduzir as altas perdas, o acompanhamento veterinário para a cadela parturiente, 

bem como a assistência neonatal precoce, são condutas importantes, uma vez que o parto na 

espécie canina é considerado um processo longo, podendo ser uma condição para a distorcia 

(VERONESI, 2016). 

O maior índice de mortalidade de neonatos ocorre por problemas de manejo que 

interferem na sobrevivência do mesmo, já que estes precisam de atenção redobrada para lhes 

proporcionar saúde e bem-estar através de práticas de higiene, alimentação e acompanhamento 

diário de suas necessidades (FEITOSA, 2014; FTITZGERARD & NEWQUIST, 2011). Todos 

estes cuidados devem fazer parte da vida do filhote desde o nascimento até a chegada à vida 

adulta (BELARMINO, 2008).  

No entanto, é preciso destacar que entre óbitos neonatais, 50% ocorre nos primeiros 

três dias de vida, 65% durante a primeira semana e 75% durante as três primeiras semanas 

(FEITOSA, 2014), pois devido à sua imaturidade, muitos problemas são comuns e constantes, 

sendo um desses problemas a tríade neonatal, uma doença que afeta principalmente recém-

nascidos órfãos e é composta por hipotermia, desidratação e hipoglicemia, patologia que pode 

ser identificada a partir da execução de exames físicos (SANCHES et al., 2017). 

A importância do conhecimento sobre o desenvolvimento pós-natal do sistema imune 

em cães é indispensável para a avaliação da imunocompetência, com vistas aos possíveis efeitos 

em seu desenvolvimento, que, logo após o nascimento, os cães neonatos são imediatamente 

expostos a um ambiente rico em microrganismos, sendo vulneráveis às invasões microbianas. 

A proteção pelos anticorpos adquiridos pela via placentária e colostral deverá ser capaz de 

debelar algumas infecções que se estabeleça (LANDIM-ALVARENGA, 2006; MOREIN et 

al., 2007a; MOREIN et al., 2007b).  

Acredita-se que de 20% a 30% dos cães recém-nascidos não chegam a fase de 

desmame, sendo que a maior ocorrência de mortes decorre no período perinatal, com início na 
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gestação e término com sete dias completos após o nascimento (MILA et al., 2014 apud DE 

SOUZA, 2017).  

Essas enfermidades estão associadas a letalidade fetal e neonatal canina decorrente de 

origem infecciosa e não infecciosas, como: hipóxia, hipotermia, hipoglicemia, doenças 

genéticas, traumas e intoxicações, a distocia, também, está destacada como a principal etiologia 

de morte perinatal em cães (MÜNNICH E KÜCHENMEISTER, 2014 apud DE SOUZA, 

2017).  

Em relação as infecciosas, os agentes bacterianos e virais são os mais frequentes, 

muitas dessas doenças são consideradas graves e com potencial zoonóticos (GRAHAM E 

TAYLOR, 2012 apud DE SOUZA, 2017).  

É de grande importância para um melhor entendimento e a compreensão dos principais 

cuidados com os neonatos e pediátricos caninos na clínica de pequenos animais, uma vez que 

há poucos relatos na literatura da Medicina Veterinária, fazendo se necessário mais estudos, 

percebendo a necessidade da conduta do médico veterinário. Diante disso, é útil a compreensão 

e os aspectos associados. A obstetrícia e a neonatologia veterinária são áreas importantes na rotina 

médica de pequenos animais, que merecem atenção especial.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Relatar os principais cuidados com neonatos e pediátricos caninos. 

 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO  

 

• Descrever métodos empregados para avaliação do recém-nascido, os períodos de 

desenvolvimento até a puberdade;  

• Descrever as principais afecções que podem levar à mortalidade de filhotes; 

• Descrever o tratamento profilático e clínico; 

• Descrever os cuidados que devem fazer parte da vida do filhote desde o nascimento até 

a vida adulta.  
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

O momento do parto e os primeiros dias de vida do cão representa a fase mais crítica 

para o neonato (GROPPETTI et al., 2010). Assim como em outras espécies, os primeiros 

minutos de vida são os mais desafiadores à sobrevivência neonatal, pois o organismo do recém-

nascido deve fisiologicamente transformar-se para adaptação à vida extrauterina (VERONESI, 

2016; VANNUCCHI et al., 2012). Comparado a outras espécies de animais, os neonatos 

caninos são menos desenvolvidos e adaptados, por isso requerem cuidados diretos e intensos 

nos primeiros dias de vida (MUNNICH, 2008; RICKARD, 2011), conforme figura 1. 

 

Figura 1: Cadela após o momento do parto. Fonte: (ARTMED, 2019) 

 

 

Segundo Souza (2017), desde a fase do nascimento até a fase da ablactação, os filhotes 

caninos são extremamente suscetíveis às agressões que podem tanto causar malformações 

quanto agravos piores, culminando na morte dos mesmos nos primeiros dias de vida. O 

progresso da malformação ou da possível morte do neonato canino, de acordo com o autor, 

depende do momento em que a agressão ocorreu e do agente etiológico que causou a agressão. 

Além disso, durante o nascimento acontecem alguns fenômenos que são essenciais para 

o desenvolvimento do neonato canino. Torres e Zimmermann (2017) explicam que, durante as 

primeiras horas do nascimento, a cadela disponibiliza o colostro para os filhotes. O colostro é 
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o primeiro leite materno da ninhada, concedendo aos recém-nascidos a imunidade adquirida, 

ou imunidade passiva. O colostro, segundo os autores, é o leite materno enriquecido com 

imunoglobulinas que serão absorvidas pela mucosa intestinal do filhote, concedendo a ele uma 

proteção extra às doenças infecciosas. 

Entretanto, Torres e Zimmermann (2017) também apontam que é de extrema 

importância que o colostro seja consumido pelos filhotes nas primeiras quatro horas de 

nascimento, período onde o intestino irá absorver com maior intensidade os anticorpos 

presentes no leite materno. Embora seja importante vacinar os filhotes independente do 

consumo do colostro, filhotes que não receberam o colostro, devem receber uma maior atenção, 

já que ele é altamente importante para a imunidade passiva dos neonatos. 

Os neonatos caninos, durante esta fase, apresentam uma imaturidade imunológica que é 

intrínseca a sua idade, principalmente durante os primeiros dez dias de vida, período onde o 

médico veterinário deve possuir um cuidado redobrado com as limitações dos neonatos 

(CHAVES, 2011).  

 

3.1 Métodos empregados para avaliação do recém-nascido e períodos de desenvolvimento 

Os neonatos têm quatro períodos críticos que afetam sua sobrevivência: o nascimento, 

as primeiras 24 horas de vida, a primeira semana e o desmame, sendo tais períodos evidenciados 

pelo desenvolvimento deste recém-nascido e, consequentemente, a diminuição da taxa de 

mortalidade. 

De acordo com a literatura pesquisada, é possível definir as quatro fases da seguinte 

maneira: período neonatal, período de transição, período de socialização e período juvenil. 

o O período neonatal se dá início a partir do momento do nascimento do neonato, 

finalizando entre 14 e 28 dias após o seu nascimento com a abertura de suas pálpebras 

(CRESPILHO, 2005). Na segunda fase, conhecida como fase de transição, o filhote abre as 

suas pálpebras e gradualmente tem a abertura do seu canal auditivo. Nesta fase, os filhotes 

começam a vocalizar os seus primeiros latidos e uivos. Entretanto, eles ainda são extremamente 

dependentes da mãe para realizar atividades como a micção e defecação. Esta fase geralmente 

tem o seu fim no primeiro mês de vida do filhote (CRESPILHO, 2005)  

o Na terceira fase, que é conhecida como período de socialização, os neonatos têm os 

seus primeiros contatos sociais, aprendendo aspectos básicos da vida social canina. Neste 

período, é comum que eles manifestem comportamentos ambivalentes: ao mesmo tempo, em 

que eles têm medo de tudo, eles também podem ser destemidos, não apresentando medo dos 
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objetos externos. A terceira fase tem fim entre a oitava e décima semana de vida do neonato 

(ANGULO, 2008). 

o Por fim, o último período é considerado como a fase juvenil, sendo o período que têm 

início após as primeiras oito ou dez semanas. Nesta fase, o filhote desenvolve principalmente 

suas habilidades psicomotoras, também apresentando um crescimento corporal acelerado. 

Nesta fase, será possível definir e observar os padrões de comportamento que irão dar forma ao 

cão em sua vida adulta, como características de personalidade (ÂNGULO, 2008). 

 

3.2 As principais causas de morte e malformações em neonatos caninos 

Dentre as causas de mortalidade entre neonatos caninos, a hipóxia fetal é descrita na 

literatura, como a principal causa morte no período perinatal nos neonatos caninos. A hipóxia 

fetal é ocasionada por uma falha do sistema de trocas gasosas, onde há o aumento da 

concentração de CO2 no canal de parto, fazendo com que o neonato aspire líquidos e 

comprometa o seu sistema respiratório após o nascimento (SOUZA, 2017). 

Assim, Souza (2017) explica que a distocia é um fenômeno com causas multifatoriais, 

podendo acontecer tanto por causas maternas, fetais ou uma combinação entre ambas. 

Prosseguindo, a segunda causa de morte em neonatos caninos comentada pelos autores é a 

hipotermia, que causa malefícios na imunidade canina, na digestão e na assistência materna. 

Chaves (2011) explica que é instintivo por parte da mãe afastar o filhote hipotérmico do resto 

da ninhada, fazendo com que seu estado piore ainda mais. 

Com a temperatura interna igual ou inferior a 35º C, o filhote irá apresentar problemas 

para realizar o movimento de sucção, essencial para a mamada dos filhotes. Além disso, há um 

concomitante aumento na respiração e na redução da frequência cardíaca que causam hipóxia 

tecidual e acidose respiratória (CHAVES, 2011). 

Por consequência, o neonato canino entra em um estado de desidratação que irá se 

agravando até causar a sua morte. Sobre a desidratação, (Vannucchi e Abreu, 2017) afirmam 

que o neonato pode desenvolver um quadro de hipoglicemia, fazendo com que o mesmo 

necessite da alimentação para manter as suas taxas de glicogênio e a recuperação da sua 

capacidade metabólica. De acordo com Davidson (2003), a desidratação pode ocorrer por conta 

dos seguintes fatores: baixa ingestão de leite materno; perda hídrica por conta de vômitos ou 

diarreias; baixa umidade relativa do ar (abaixo dos 35%). 

Logo então, além do cuidado que o veterinário precisa ter com a hipóxia e com a 

hipotermia, é de extrema necessidade que ele também se atente ao tempo de alimentação do 

neonato. (Vannucchi e Abreu, 2017) explicam que de duas a três horas de jejum são capazes de 
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induzir um quadro de hipoglicemia natal nos filhotes, manifestada principalmente através da 

incoordenação, flacidez, coma ou fraqueza. 

Por fim, também é necessário se comentar acerca de algo bastante comum nos neonatos: 

anomalias genéticas hereditárias. Estas anomalias são capazes de causar a morte dos neonatos 

ainda nas primeiras horas de vida. Silva (2020) explica que estas anomalias, em alguns casos, 

são de origens cromossômicas, originando-se de erros na maturação dos genes ou ainda durante 

a fecundação. 

Além disso, cada raça canina possui tendências para anomalias genéticas diferentes. 

Silva (2020) explica que as raças braquiocefálicas, como o Beagle, Pastor Alemão e Schnauzer 

possuem uma grande predisposição à fenda palatina, ou a palastoquise. 

Saindo do campo das anomalias hereditárias, os neonatos, por conta da sua fragilidade 

e debilidade física, também estão sujeitos a outros tipos de traumas devido a sua condição física. 

Segundo (Vannuchi, 2017), é muito comum que os neonatos passem por lacerações, 

canibalismo ou esmagamento, que são causados pela imaturidade da mãe ou por mudanças 

comportamentais nela. 

Todavia, existem algumas ações que podem ser realizadas pelo veterinário para alterar 

esse quadro. Em mães caninas hospitalizadas, (Jericó, 2015) explica que ambientes demasiados 

estranhos à mãe ou que possuam uma temperatura inadequada são aspectos que podem estressar 

a mãe, fazendo com que ela externalize o seu comportamento para os filhotes. 

Nas ninhadas órfãs, por sua vez, (Jericó, 2015) afirma que é bastante comum a presença 

de lesões cutâneas ou genitais que são causadas por conta da sucção entre os irmãos na 

extremidade do corpo, por conta da ausência da figura materna. 

 

3.3 Tratamento profilático em neonatos caninos 

Nos neonatos caninos, os cuidados e tratamentos profiláticos dependem bastante da 

constatação das enfermidades que foram percebidas pelo veterinário no neonato. Assim, para 

cada tipo de enfermidade, há um diferente tipo de tratamento profilático. Em casos de hipóxia 

canina, uma medida eficaz é a realização da reanimação enérgica dos filhotes da ninhada que 

apresentaram apatia até que eles emitam os seus primeiros gritos (JERICÓ, 2015). 

Em casos de hipotermia, onde o filhote esteja apresentando uma incapacidade em 

manter a sua própria temperatura, ele irá desenvolver problemas graves ou chegará a morte. 

Para isso, o veterinário deve observar sinais importantes, como a flacidez da pele, a temperatura, 

ao tato, dentre outras características. O tratamento profilático recomendado para este caso é que 
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o veterinário tente manter o filhote se amamentando constantemente, já que a temperatura do 

leite materno é superior à temperatura hipotérmica (JERICÓ, 2015). 

A desidratação, conforme foi explicada, é causada pela baixa ingestão de leite materno; 

perda hídrica por conta de vômitos ou diarreias; baixa umidade relativa do ar (abaixo dos 35%). 

Neste quesito, o cuidado profilático que deve ser administrado pelo médico veterinário é, além 

da assistência de parto, auxiliar o recém-nascido nas mamadas, garantindo que ele esteja sempre 

em contato com o leite materno. Caso a mãe dos filhotes não apresente leite, o filhote deve ser 

transferido para uma ama de leite ou deve ser alimentado com produtos específicos (LEAL et 

al., 2005). 

Na hipoglicemia neonatal, os filhotes apresentam uma taxa glicêmica abaixo dos 80-

120 mg/dL. Isto pode acontecer principalmente em casos de ninhadas numerosas, ou em 

ninhadas onde a mãe possui agalaxia ou, mastite. O tratamento profilático neste caso é o mesmo 

daquele que é realizado em casos da desidratação (LEAL et al. 2005) 

 

3.4 Cuidados que devem fazer parte da vida do filhote desde o nascimento até a vida 

adulta 

Conceitualmente falando, os cuidados que se devem ter com um neonato canino são 

quase os mesmos que se devem ter com um bebê humano. Portanto, nas primeiras fases de vida, 

diversas características fisiológicas devem ser monitoradas pelo veterinário, como, por 

exemplo: peso corporal; temperatura retal; frequência cardíaca; frequência respiratória 

(PATITUCCI, 2001). 

O peso deve ser observado durante os primeiros meses de vida do neonato, já que um 

desenvolvimento de peso abaixo da média pode ser indicativo de problemas de saúde. O peso 

do filhote ao nascer irá mudar conforme o porte da raça: raças pequenas entre 100 – 400g; 

médias, 200 – 300 g e grandes de 400 – 500 g. (Segundo Patitucci, 2001), é recomendado que 

o peso individual dos filhotes da ninhada deve representar de 1 a 6,5% do peso corporal materno 

e, a ninhada, deve ficar entre 12 a 14% do peso corporal da mãe; sendo que entre o oitavo e 

décimo dia de vida, o filhote deve pesar o dobro. 

Em relação à temperatura, Peterson e Kutzler (2010) afirmam que os neonatos caninos, 

até a terceira semana de vida, não possuem o seu sistema hipotalâmico completamente 

desenvolvido. O sistema supracitado é de extrema importância para que os filhotes possam 

regular a sua própria temperatura. Por conta disto, eles são extremamente dependentes da mãe 

para a manutenção da sua temperatura. Assim, é necessário que o veterinário não só monitore 

a temperatura, mas que ele observe o desenvolvimento da termorregulação por parte do neonato 
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canino. Filhotes hipotérmicos podem ser rejeitados pela mãe, já que ela irá focar apenas nos 

filhotes que possuem maiores chances de sobrevivência (PETERSON E KUTZLER, 2010). 

Dentre as características que devem ser observadas, Hoskins (1995) afirma que a 

frequência cardíaca é uma das mais críticas, devendo ser acompanhado ocasionalmente pelo 

veterinário. Uma baixa frequência cardíaca pode sugerir a presença da hipóxia no neonato, e 

conforme foi comentado, a hipóxia pode gerar diversos problemas de desenvolvimento, 

afetando o coração, diafragma, cérebro, baço, fígado, rins, trato gastrointestinal e as glândulas 

adrenais. 
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4.  METODOLOGIA 

A revisão bibliográfica, segundo Rother (2007), são publicações amplas, apropriadas 

para descrever e discutir o desenvolvimento ou o “estado da arte” de um determinado assunto, 

sob o ponto de vista teórico ou contextual. Já para Paiva (2008), a pesquisa bibliográfica mais 

comum pode ser descrita como uma metodologia que consiste na coleta de informações 

científicas sobre determinado tema no qual o investigador encontrará informações para entender 

determinado fenômeno. 

Para o presente artigo, foram consultadas várias literaturas relacionadas ao assunto, 

extraindo informações de revistas eletrônicas científicas, sites acadêmicos SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), Google acadêmico, utilizando-se de artigos científicos, livros, 

dissertações e teses publicadas em português entre 2013 a 2022, onde serão realizadas as 

junções de informações e o tema será discutido, possibilitando a fundamentação do tema em 

informações fidedignas. Os termos descritores utilizados foram: neonatos caninos; cuidados 

veterinários; veterinária. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante de tal contexto, alguns dados devem ser obtidos dos tutores para que se tenha 

uma melhor avaliação, no exame clínico como a quantidade de filhotes, condição corporal, 

alimentação, vacinação, vermifugação e a idade da mãe, bem como o tamanho do filhote em 

relação à ninhada, ambiente onde ficam e periodicidade de alimentação.  

 

O exame clinico consiste em avaliar os filhotes através da inspeção, palpação, ausculta 

e percussão, utilizando materiais desinfetados. 

As primeiras horas de vida de um cão recém-nascido representa o período critico do 

ponto de vista nutricional, necessitando de atenção e uma série de cuidados com a 

suplementação de todos os filhotes, que durante as primeiras semanas de vida os cães apenas 

comem e dormem. A amamentação deve ser enfática com cada filhote. Além dos benefícios 

nutricionais e imunológicos do colostro, o volume de líquido ingerido imediatamente após o 

nascimento contribui de maneira significativa para um filhote saudável e em desenvolvimento. 

A composição do colostro é mais baixa em proteínas, gorduras e sódios do que do leite (Tabela 

1).  
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Cuidados com os filhotes órfãos, qualquer que seja a causa, o aleitamento artificial deve 

ser ofertado, assim a melhor alternativa é proporcionar nutrição com um leite que tenha uma 

composição correta para nutrir os filhotes. Atualmente estão dispostos várias formulas 

comerciais do leite canino, com base no leite de vaca modificado para simular a composição do 

leite da cadela, como o acesso a formulações comercias não é comum, foram estabelecidas 

algumas receitas caseiras para tornar o leite de vaca mais adaptado as necessidades fisiológicas 

dos cães filhotes (Quadro 1).   

  

Antes da administração do leite, os filhotes devem ser aquecidos e o intervalo de 

administração do substituto lácteo é de 2 a 3 horas ou de acordo com a tabela 2. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O acompanhamento é fundamental para a saúde dos filhotes, além de reduzir a 

mortalidade neonatal e garantir a saúde da fêmea. Da mesma forma, o acompanhamento 

neonatal e o conhecimento de suas características particulares merecem destaque já que, muitas 

vezes, são desconhecidas pelos tutores e profissionais da área, podendo elevar o índice de 

mortalidade. A informação da saúde neonatal é essencial para a formação de futuros médicos 

veterinários e a literatura ainda é insuficiente. 
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